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1. EMENTA 
Estudo dos conceitos básicos necessários à compreensão do funcionamento dos 
sistemas econômicos, inclusive nas suas inter-relações. 
 
2. OBJETIVOS 
Colocar os alunos em contato com os principais conceitos econômicos e 
proporcionar, por meio destes conceitos, o entendimento inicial dos aspectos 
gerais da economia brasileira e mundial; analisar as medidas de política 
econômica ligadas ao comércio internacional globalizado; entender o papel que o 
processo de integração tem no fluxo internacional de mercadorias; conhecer os 
processos de formação dos novos blocos comerciais. 
 
 
3. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
3. PROGRAMA 
I - INTRODUÇÃO - O sistema econômico capitalista: conceitos e categorias  
1.1. Abordagem Clássica e Marxista. 
1.2. Abordagem Neoclássica. 
1.3. Evolução do Sistema Econômico Capitalista. 
1.4. O Funcionamento do Mercado 
1.5. As estruturas básicas de Mercado 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
HUBERMAN, Léo. História da Riqueza do Homem, Rio de Janeiro - Zahar Editores S. A 
 Capítulos de 12 a 20. 
SMITH, Adam. Investigação sobre a Natureza e as causas da riqueza das nações. In: Adam 
 Smith e Ricardo - Abril Cultural, (Os Pensadores), Cap. I a IV. 
DEANE, Phylips. A evolução das idéias econômicas - Rio de Janeiro - Zahar Editores S. A 

Capítulo V. 
CAFIEIRO, Carlo. O Capital. "Uma Leitura Popular" (Pag. 15 a 42) 
MENGER, Carl. Princípios de Economia - Tratado Introdutório, Cap. III. 
MANUAL de Introdução à Economia. Equipe de Professores da USP; PEREIRA, W. 
(Coordenador) Cap. IV. 
 



II - RELAÇÕES COM O EXTERIOR 
Origens e Evolução do Comércio Internacional; Bases e Ganhos do Comércio: Vantagens 

Comparativas e Relações de Troca. Noções sobre Balanço de Pagamentos e Dívida Externa. 
Taxas de Cãmbio e Noções sobre Pagamentos Internacionais. 

 
2.1 - Mercado de câmbio 
2.1.1 Características 
2.1.2 Taxas de câmbio fixas e flexíveis 
2.1.3 Efeitos sobre o Balanço de pagamentos 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
KRUGMAN, P. e OBSTFELD (1992); MAlA, J. (1995), caps 7-8, 11-12; WILLIAMSON, J. 
(1989), cap. 8,10; GONÇALVES, R. Et al (1998), cap.10-11; KENEN, cap. 14-16-18. 
 
2.2 - Balanço de pagamentos 
2.2.1 Definição e contabilidade 
2.2.2 Equilíbrio e desequilíbrio do B.P.  
2.2.3 Causas do desequilíbrio 
2.2.4 Políticas de ajustamento do B.P. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
KRUGMAN, P. e OBSTFELD. (1992); WILLIAMSON, J. (1989), caps. 7-8; GONÇALVES, R. 
Et al (1998), cap.9, 11-13; KENEN, cap. 12-13-15 

III - A MUNDIALIZAÇÃO DAS RELAÇÕES DE PRODUÇÃO 
3.1 A Internacionalização do capital 
3.1.1 A gênese da internacionalização 
3.1.2 A conceitualização do fenômeno 
3.1.3 Principais características 
3.2 O conceito de Globalização 
3.2.1 As características dos processos  
3.3 A regionalização  
3.4 Globalização e regionalização; diferenças e semelhanças 

 
IV - A FORMAÇÃO DOS BLOCOS ECONÔMICOS 
4.1. Principais Acordos de Integração Econômica 
4.1.1 Comunidade Econômica Européia/União Européia 
4.1.2 Acordo Canadá/USA - Nafta 
4.1.3 Apec-Asean 
4.1.4 Alalc/ Aladi 
4.1.5 Pacto Andino 
4.1.6 As perspectivas da integração na América Latina 
 
V - TÓPICOS ESPECIAIS EM ECONOMIA BRASILEIRA   
5.1 Os Planos de Estabilização de 1986 a 1994 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
REGO, José Márcio & MARQUES, Rosa M. (2000) Parte 4 - Capítulo 13; Parte IV - Capítulo 14,

15 e 16. 
PEREIRA (1988) 
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Verificação da Aprendizagem 
www.pen.uem.br> Legislação > Normas da Graduação > Pesquisar por Assunto:Avaliação 

Obs.: Apresentar abaixo quantas avaliações serão exigidas e detalhar o processo de verificação 
da aprendizagem (provas, avaliação contínua, seminários, trabalhos etc.), para obtenção 
das notas periódicas e Avaliação Final. 

Número mínimo de avaliações = 2 (duas) 

 
Avaliação 
Periódica: 

1ª 2ª 3ª 4ª 

Peso: 1 1 1 1 

 
 
1ª AVALIAÇÃO PERIÓDICA 
Prova escrita. 
 
2ª AVALIAÇÃO PERIÓDICA 
Prova escrita. 
 
3ª AVALIAÇÃO PERIÓDICA 
Prova escrita. 
 
4ª AVALIAÇÃO PERIÓDICA 
Prova escrita. 
 
 
AVALIAÇÃO FINAL: Prova escrita sobre todo o conteúdo ministrado. 
 
 
 

________________________ 
Aprovação do Departamento 

_______________________ 
Aprovação do Colegiado 

 
 


